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 1. Lê com atenção o doc.1 

 Eu , o rei Sancho e minha mulher, a rainha D.Dulce, queremos restaurar e povoar a Covilhã. Ordenamos 
que duas partes dos cavaleiros vão ao fossado (serviço militar) do rei (...). E quem a ele não for pagará 
cinco soldos. 
   O que tiver um casal, uma junta de bois , quarenta ovelhas e duas camas deve comprar cavalo (...) 
   Os de fora da vila paguem portagem : de panos de lã, um soldo, de carneiros, três mealhas 1. 
  (...) Os servos que habitarem na vila durante um ano fiquem livres (...) 
 1 – moeda de cobre 

                                                 Carta de Foral da Covilhã, 1186 adaptado 

 
1. O documento 1, refere –se a uma carta de feira ou carta de foral?Justifica. 

1.1  Retira do documento 1, uma frase que demonstre a preocupação do rei em povoar a Covilhã. 

1.2 Indica uma vantagem que o povo da Covilhã tinha por habitar o concelho. Justifica a tua resposta 

com uma frase do documento. 

1.3 Escolhe a poção correta: Os habitantes do concelhos chamavam –se Homens –Bons/Povo/Servos  
1.4 Ordena os acontecimentos (do mais antigo para o mais recente)  
 
      A -  Conquista definitiva do Algarve                                           

     B -  Tratado de Alcanises 

     C -  Entrada dos Arabes na P.Ibérica 

     D – Batalha de S.Mamede 

     E – Tratado de Zamora   

2. Classifica as afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F). 

 A. A partir do século XV, a Europa começou a viver um periodo de relativa paz e de prosperidade 
económica que durou até meados do século XV. 

 B. As inovações técnicas e o crescimento demográfico então verificados foram alguns dos fatores que 
possibilitaram a prosperidade económica. 

 C. As feiras e os mercados não favoreceram a cunhagem de moeda e a reativação das vias de 

comunicação terrestres, marítimas e fluviais. 

 D. Os habitantes dos burgos passaram a ser conhecidos como Burgueses. 

 E. Os territórios doados pelos reis aos senhores nobres, para serem por eles administrados, 

designavam-se por Honras. 

 F. A concessão de cartas de foral possibilitava a fixação de população nos concelhos. 

 G. O reforço do poder régio foi facilitado por medidas legislativas, como as Inquirições e as 

Confirmações. 

 H. A cidade de Lisboa, situada nas rotas internacionais entre o Mediterrâneo e o Norte da Europa, 

beneficiou com o dinamismo comercial, marítimo e urbano verificado nos séculos XIII e XIV.  
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2.1. Classifica as seguintes afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F). 

 A. A partir do século XV a Europa sofreu uma profunda crise económica, social e politica. 

 B. Portugal foi pouco afetado pela crise que se viveu na Europa durante o século XIV. 

 C. A crise de 1383-1385 integra-se no contexto de crise generalizada que se viveu na Europa do século 
XIV. 

 D. A batalha de Aljubarrota assegurou a independência de Portugal em relação a Espanha. 

 E. D. João I foi o primeiro rei da nova dinastia de Avis. A burguesia foi o setor social mais beneficiado 
por D. João I, preparando-se assim o terreno para a futura expansão marítima, comercial e territorial de 
Portugal. 

3. Indica as três principais razões da crise europeia no século XIV.  

Observa os documentos 1,2,3 e 4 

 

 

 

 

 Doc.1                         Doc.2                                                       Doc.3                                                     Doc.4 

3.1 Identifica os documentos 1 a 4. 

3.2. Estabelece a ligação dos documentos 1,2,3 e 4 às condições da expansão portuguesa.  

Exº Balestilha - Condição Técnica 

3.3. Explica a importância do documento 1 

4. Lê o documento 4 e observa o documento 5.    

Doc.4: Os interesses dos grupos sociais na expansão                                                        Fig.1 

 

4.1. Transcreve expressões do doc.4 que justifiquem as motivações da nobreza e do clero na 

expansão portuguesa. 

4.2. Identifica o nome da personalidade a que se refere a figura 1. 

 

 

“Queria  o Infante saber que terra ficava alem (…) do Cabo Bojador(…) E esta foi a 

primeira razão de seu movimento (…) queria saber se encontraria naquelas terras 

alguns principes cristão (…), depois por que se dizia que o poderio dos Mouros 

daquela terra de África era muito maior que pensava. (…) grande o desejo de 

expandir a fé de Nosso Senhor Jesus Cristo”. 

Vitorino Magalhães Godinho, A Economia dos Descobrimentos Henriquinos. 

Lisboa: Livraria Sá da Ciosta Ed.1962 
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DOC. 5 Ceuta era uma cidade localizada no norte de África, com um importante significado estratégico. 

 

4.3. Aponta duas razões para a conquista de Ceuta.  

4.4. Explica a designação” Período Henriquino” 

4.5. identifica e explica o sistema administrativo adotados pela Coroa portuguesa e posto em 

prática no: 

a) nos arquipélagos atlânticos;    

b) na costa Africana;             

5. Observa atentamente o documento 6. 

DOC. 6 

 

5.1. Refere quais são os países, regiões ou oceanos assinalados no mapa com as letras A a C. 

5.2. Escreve o nome do tratado representado no mapa com a letra D. Explica – o. 

5.3. Explica o significado das seguintes datas:  1434; 1488; 1498; 1500 
                                                                                                                                                                                           

Adaptado: manuais Porto Editora/ Areal editore 


